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 Agradecimento  
 

 O presente Boletim Informativo, dedicado exclusivamente à comemoração de Grandes 

Datas, é o primeiro de três a publicar, sob a forma impressa, no presente ano de 2013, graças ao 

generoso patrocínio da Fundação INATEL, nosso sócio benemérito, o que muito se agradece. 

 A publicação, impressa, do Boletim é feita a pensar nos inúmeros associados que não 

recorrem às novas tecnologias de informação e comunicação. 

 No entanto, sempre que se justifique — em princípio numa base mensal — continuará a 

ser publicado o Boletim em formato digital. 

 

 Sustentabilidade 

 

  Concretizada, em Abril, a ajuda de Estado à Sociedade  Histórica, no montante de 200 

mil euros, valor sensivelmente idêntico ao do Serviço da Dívida, o balanço de 2013 reflectirá a 

erradicação deste pesadíssimo encargo, o qual inviabilizava a sustentabilidade da nossa querida 

Associação. A decisiva intervenção do Presidente da República e do Primeiro Ministro, assim 

como dos colaboradores directos, já foi agradecida, pessoalmente, ao Primeiro Ministro que, a 3 

de Junho, honrou a Sociedade Histórica com a presidência, no Salão Nobre, do lançamento  da 

obra “Conceito Estratégico de Defesa Nacional”, da autoria de uma comissão de peritos, coor-

denada pelo Prof. Doutor Luís  Fontoura. 

 Participaram na cerimónia, enchendo, por completo, o Salão Nobre, o General Ramalho 

Eanes, acompanhado das figuras mais representativas do Alto Comando, da Estratégia, da 

Diplomacia e da Academia, muitos sócios e amigos. 
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apenas cerca de 700 pagam, regularmente, a sua 

quota, simbólica anual, de 30 euros, enquanto os 

custos de manutenção do Palácio da Independência e 

os fornecimentos e serviços de terceiros não param 

de crescer.  

 

 Projecto 
  

 A Direcção, a que tenho a honra de presidir, 

não quer concluir o seu mandato trienal sem deixar 

recuperado o telhado do Palácio, pintada a fachada 

exterior, bem como uniformizadas as cadeiras do 

Salão Nobre. 

 No ano em curso, restauraremos, ainda, os 

valiosos painéis de azulejos, do século XVII, da 

autoria de Gabriel del Barco, o pintor ceramista a 

quem se deve o painel monumental, representativo 

de Lisboa anterior ao Terramoto, o qual constitui “ex

-libris” do Museu Nacional do Azulejo. O conjunto 

azulejar será removido de um dos pátios interiores, 

onde, há quase 400 anos, está sujeito à inclemência 

do tempo — pelo que se encontra em estado de 

degradação extrema — para o “hall” de entrada da 

escadaria interior do Palácio. 

 É claro que — apesar da profundíssima crise 

económica e empresarial — procuraremos patrocí-

nios para estas intervenções de emergência. 

 Aproveito para desejar aos queridos Associa-

dos e Suas Famílias umas repousantes férias neste 

período de verão. 

 

 Ainda quanto à referida ajuda 

de Estado é de toda a justiça que a 

Sociedade Histórica manifeste a sua 

pública gratidão, na Presidência da 

República, ao Chefe de Estado, que 

usou nesta justíssima pretensão, a 

sua magistratura de influência, ao 

Chefe da Casa Civil, Dr. José Nunes Liberato, ao 

Chanceler das Antigas Ordens Militares, General 

Vasco Rocha Vieira, sócio honorário e membro do 

Conselho Supremo da SHIP, e à conselheira presi-

dencial, Dr.ª Teresa Sanches. Na Presidência do 

Conselho, além do Primeiro Ministro, não pode dei-

xar de ser salientada a decisiva intervenção do 

Ministro da Presidência e Assuntos Parlamentares 

— na data Secretário de Estado da Presidência do 

Conselho de Ministros — Dr. Luís Marques Gue-

des, do Secretário de Estado da Cultura Dr. Jorge 

Barreto Xavier e do então Presidente do Fundo do 

Fomento Cultural Dr. Henrique Matos Parente. 

 Foi, também celebrada a escritura de venda da 

ruína  contígua — o Pátio do Salema — pelo valor 

de 150 mil euros, importância que se reconhece bai-

xa atenta a paralisia do mercado imobiliário. 

 Concluída a alienação, o destino da respectiva 

importância será um fundo de reserva — o Fundo 

Alexandre Herculano - Sustentabilidade e Investi-

mento. O Fundo Aboim Sande Lemos, reintegrado 

com 70 mil euros, e este novo a criar, só serão 

movimentados, em situações de emergência, pela 

assinatura de dois directores, dos quais um o signa-

tário. 

 A sustentabilidade da Sociedade Histórica não  

ficou, porém, garantida, no médio prazo, porquanto 

só os encargos com a pequena comunidade de traba-

lho absorvem 55% da receita/despesa, estas na 

ordem dos 300 mil euros anuais. Dos 1.700 sócios 
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 A Igreja oficialmente reconhece esta vida de Fé 

e de Santidade em 23 de Janeiro de 1918, declaran-

do-o Bem-aventurado e reconhecendo o seu culto e, 

com a sua canonização em 26 de Abril de 2009, ins-

crevendo-o na Lista universal dos Santos. 

 Resultado desta sua Fé é a protecção que de 

Deus alcança para os seus fiéis, desde a sua morte 

até hoje. A descrição dos Milagres e graças opera-

das, espero em breve pô-los à disposição de todos os 

leitores, assim encontremos apoios e se for a Vonta-

de de Deus. 

 Depois desta reflexão, eu peço ao Senhor, por 

intercessão de São Nuno, que nesta nação em que 

vivemos se empregue todos os esforços morais, 

humanos e espirituais para se resolver os problemas 

que nos ameaçam. Em tempos de crise, como no tem-

po em que se deu Aljubarrota, nós portugueses 

tenhamos a coragem, a força, a Fé e a convicção que 

São Nuno teve para re-implantar Portugal a nível 

interno e externo e orgulhar-nos-emos de ser Portu-

gueses! 

 

 No final da Missa, como acção de graças, foi 

reconhecida a felicidade de ver glorificado este ilus-

tre português, filho de Deus, oferecido como exem-

plo e ajuda. 

 Peregrinos em direcção a Jerusalém celeste, 

cidade santa, morada eterna da assembleia dos San-

tos, os que “vêm da grande tribulação, lavaram as 

suas vestes e alvejaram-nas no sangue do cordeiro”, 

ficámos mais certos, mais firmes nos valores vividos 

por São Nuno de Santa Maria que mostram bem a 

santidade de Deus, encarnada no corpo humano. 

 Em nome do Senhor, que nos elegeu antes de 

toda a criação, reunimo-nos para participar na Euca-

ristia, no dia 26 de Abril, celebrando o 4.º aniversá-

rio da canonização de São Nuno de Santa Maria. 

 Sendo um dos mais notáveis heróis da Pátria 

Portuguesa, quis terminar a sua vida terrena despo-

jando-se de tudo, a fim de se dedicar, de modo intei-

ro, aos mais desfavorecidos e à causa de Deus. E, de 

tal modo o fez, que os portugueses o abençoaram e a 

Igreja o veio a reconhecer como Santo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Perante uma sala repleta,  Pe. Frei Francisco 

Rodrigues acentuou as vertentes religiosa e patrióti-

ca do Santo Condestável referindo, na breve mas 

muito concisa e rica homilia: 

 (…) 

 Na meditação, São Nuno descobre um novo 

sentido de que é autor, um conceito novo de Nação 

e de Pátria, como modo de actuar na vida. Nuno 

acredita que “Nação e Pátria” são conceitos novos 

pelos quais merece dar a vida. 

 A Fé, expressa no Evangelho, podemos vê-la 

bem patente em São Nuno de Santa Maria: 
 

 • Na sua vida e numa resposta constante em 

actos; 

 • Nas batalhas que trava; 

 • Na atitude missionária, quando responde ao 

Rei D. João I com a adesão à expedição a Ceuta 

dizendo: “por Cristo já o devias ter feito. Eu pró-

prio vou preparar o meu batel para também ir”;  

 • Na atitude religiosa da sua entrega a Deus 

pela oração, pela penitência e sobretudo pela cari-

dade; 

 • Na preocupação da salvação dos Homens, 

fundando a Primeira Confraria do Escapulário do 

Carmo. 

26 DE ABRIL DE 2013 

Sessão Evocativa do 4.º Aniversário da Canonização de São Nuno de Santa Maria  
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 (…) 

 Assim nos narra Fernão Lopes: «Religiosa-

mente lhe obedeciam os seus homens». E este é, no 

dizer daquele historiador, o advérbio que melhor 

resume a fisionomia de Nuno Álvares. Tudo para ele 

era religioso, desde os costumes privados até à disci-

plina guerreira, o culto da Pátria, o amor do rei, e 

finalmente a própria vida, que votara a uma missão 

transcendente. Por isso, respirando uma atmosfera 

de ideal, a sua face se iluminava com uma auréola de 

alegria, e as mãos abriam-se sempre para derramar, 

em volta de si, o maná da bondade piedosa. De tudo 

quanto a Crónica nos conta, há-de inferir-se que 

nunca a «espécie humana produziu exemplar mais 

belo da aliança do heroísmo e da santidade: nunca, 

portanto, os homens viram, de tal forma enlaçadas, 

as duas agulhas culminantes, que da terra sobem a 

penetrar nos céus». 

 Nuno descobre que as virtudes têm que ter uma 

expressão e assim faz da sua vida uma caridade e 

partilha de Deus. 

 Depois de haver doado a maior parte dos bens 

aos seus antigos companheiros e a sua filha, o pouco 

que lhe restava repartiu pelos pobres.  

 Todos os anos, vestia os nus de uma das 

comarcas dos seus domínios; não vendia o trigo, 

dava-o aos necessitados; durante a guerra, num ano 

de crise, distribuiu o seu trigo não só aos portugue-

ses, mas até aos castelhanos, porque, ante a sua cari-

dade, todos eram iguais; não havia amigos nem ini-

migos. Foi dando tudo, que até ele próprio se deu: 

primeiro à Pátria, depois à Caridade, e finalmente a 

Deus. 

 Em continuação, a Galeria Fernando Pessoa 

encheu para um almoço de convívio, encerrado pelo 

presidente da Direcção com palavras de satisfação e 

estímulo por mais esta comemoração de uma das 

grandes datas nacionais. 

 Voltando ao Instituto 

D. Antão de Almada, Frei 

Francisco  Rodrigues,  Vice-

-Postulador da Causa da 

Canonização do Beato Nuno 

de Santa Maria proferiu uma 

brilhante exposição. 

   

26 DE ABRIL DE 2013 

Sessão Evocativa do 4.º Aniversário da Canonização de São Nuno de Santa Maria  

 

 

 (…) 

 Nuno Álvares Pereira aparece numa das 

maiores crises de Portugal: identidade do povo. 

Com a morte de D. Fernando, o escândalo do com-

portamento da rainha D. Leonor Teles e o casamen-

to da filha de D. Fernando, D. Beatriz com D. João 

de Castela, criaram uma confusão total. Uns porque 

querem ser fiéis ao juramento régio, outros porque 

não é justo submeter-se a Castela… 

 Sem dúvida, neste último grupo é D. Nuno 

Álvares Pereira que, com absoluta lucidez expressa 

nas Cortes de Coimbra, declara que o reino não 

pode ser entregue a D. Leonor por estar a viver em 

escândalo público, não pode ser entregue a D. João 

de Castela, casado com a D. Beatriz, porque obede-

ce ao Papa cismático de Avignon.  

 (…) 

 Tudo isto é possível porque D. Nuno Álvares 

Pereira é homem de carácter, personalidade, e de 

esperança, numa palavra, é homem perfeito e Santo. 

 (…) 
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 O conjunto, embora por demais conhecido quer 

na história quer nas características, foi acompanhado 

por todos os participantes e atentamente escutadas as 

explicações da Dr.ª Rita Oliveira, do Serviço Educa-

tivo daquele Museu e de Frei Francisco, sempre 

oportuno nas referências a propósito. 

 Foi uma comemoração muito rica em conteúdo 

(celebração do memorial da bem-aventurado paixão 

de Jesus Cristo, da Sua ressurreição e gloriosa ascen-

são aos Céus; comemoração do 4.º aniversário da 

canonização do herói e santo nacional São Nuno de 

Santa Maria; ágape de confraternização; profunda 

reflexão e comunicação sobre esta figura impar da 

Portugalidade; exercício de cultura e investigação, 

que terminou pelas 18.30 horas. 

 Entrando no Convento de Lisboa dedicou-se à 

oração, à penitência e ocupou o resto do tempo, nas 

visitas aos pobres e doentes da cidade de Lisboa. 

 Se nós, portugueses, quisermos e acreditar-

mos na sua ajuda, encontraremos solução para os 

problemas que nos afligem! 

  

 A concluir o dia, procedeu-se a visita às ruinas 

do Convento do Carmo e Museu Arqueólogo. Con-

vento intimamente ligado a D. Nuno Álvares Pereira 

já por ter sido por ele fundado, nele ter ingressado 

como simples frade, a ele ter doado os seus bens e 

ainda ter escolhido a respectiva Igreja para sua 

sepultura. 

26 DE ABRIL DE 2013 

Sessão Evocativa do 4.º Aniversário da Canonização de São Nuno de Santa Maria  

 

A nossa Capela, que tanto enriquece o espaço do nosso Palácio, 

fica mais funcional nos seus rituais religiosos com algumas 

alfaias religiosas e  objectos que estão em falta.  
 

Maiores necessidades 
 

Crucifixo de altar  ─  Carpetes e Passadeiras ─ Toalhas de Altar 

Quadros ─ Missal ─ Leccionário ─ Evangeliário ─ Floreira 
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 Com esta acção de graças foram recordados os 

152 anos de existência da SHIP. “Existência vivida a 

dar frutos de  salvação. A certeza é comungada. 

Fomos concebidos no temor de Deus — A Pátria 

Portuguesa o foi!” 

 Foi ainda reconhecida a fidelidade absoluta do 

Senhor. Damos graças por todo este tempo em que, 

mesmo quando ignorámos Deus e o renegámos, 

embora respeitando sempre a nossa liberdade de 

escolha, Ele permanece fiel, pois, não pode renegar-

se a si mesmo. 

 O presidente da celebração, numa homilia de 

profundo conteúdo, recordou a necessidade de ouvir 

as palavras da Sagrada Escritura. 

 Referimos uma pequena passagem:  

 “Vivemos tempos de tribulação, dificuldades e 

Nosso Senhor diz-nos que devemos aceitá-las. Não é 

possível ultrapassar as dificuldades se não as abra-

çarmos e só serão ultrapassadas com amor. 
 A tentação do poder que hoje nos inquieta é 
respondida por Jesus: quem quiser ser o primeiro, 
seja o servo de todos, seja o mais pequeno. 
 Precisamos da ciência que vem da cruz de Jesus, 
da inteligência e sabedoria de Deus para podermos 
governar bem a nossa vida, a verdadeira vida. 

 

 Estamos aqui para dar graças a Deus pela 

SHIP e pedir a Deus para cumprirmos o nosso dever. 

E rezamos pela Pátria, neste momento em que os 

nossos governantes poem Deus de fora.”  

 No dia 23, às 18h30, continuaram as comemo-

rações, com um magnífico concerto no Salão Nobre 

do Palácio. O Grupo Coral que se apresentou foi o 

Coro do Millennium BCP, sob a orientação artística 

do Maestro António Leitão. Foi mais um momento 

de grande qualidade, não só pela música mas também 

pela forma elucidativa como o nosso Maestro apre-

sentou o programa. 

 Cumprindo o programado, pelas 18h00 do dia 

21 de Maio, deu-se início às Cerimónias Comemo-

rativas do 152.º aniversário da Sociedade Histórica 

da Independência de Portugal, com a inauguração 

de uma Mostra Filatélica. 

 O Círculo de Estudos Filatélicos, sob a inesti-

mável  orientação do consócio Dr. René Rodrigues 

da Silva, brindou-nos com um excelente trabalho. 

São 20 quadros que tratam dos seguintes temas: “As 

Mãos” e “A Mulher Portuguesa na Filatelia”, da 

autoria do próprio Círculo de Estudos Filatélicos; 

“O Português Mais Filatelizado do Mundo”, “Selos 

Baptizados com Alcunhas ou Cognomes”, “Inteiros 

Postais Belgas Publibel”, “Champagne e Espuman-

tes” e “Publicidade ao Café na Filatelia”, da autoria 

de René Rodrigues da Silva; “Pintura Portuguesa”, 

da autoria do Irmão Eduardo da Rocha; “Selos Per-

sonalizados em Portugal” e “Postais Máximos com 

Selos Personalizados Portugueses”, da autoria de 

Carlos Silvério; “O Estado Novo e a Exposição do 

Duplo Centenário”, da autoria de José dos Santos 

Correia; “Inteiros Postais Circulados por Correio 

Aéreo entre 1940  e os anos sessenta” e “Inteiros 

Postais Modernos. Quem os Conhece?”, da autoria 

de Horácio M. Novais;   “Faróis Ibéricos, em Folhas 

Miniaturas”,     “A  Primeira   Viagem   de   Circum- 

-Navegação”, “Obras de Engenharia Civil 

(Maximafilia)”, “Médicos na Filatelia Portuguesa” e 

“Cândido ou o Otimismo” da autoria de Fernando L. 

Correia e “Selos Errados na Aerofilatelia”, da auto-

ria de  Gualberto Coimbra. Houve ainda um painel 

dedicado ao artigo premiado sobre a participação 

anterior de Fernando L. Correia. 

 Neste mesmo dia, as comemorações decorre-

ram sob a protecção divina, evocada em Eucaristia, 

celebrada pelo consócio Rev. Padre Miguel d’Aguiar. 

24 DE MAIO DE 2013 

Comemoração dos 152.º Anos da Sociedade Histórica da Independência de Portugal  
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euros), concluindo o seu mandato trienal com a 

Sociedade Histórica livre de débitos aos fornecedo-

res e ao sistema bancário”. 

 Terminou  dizendo que “a Sociedade Histórica 

nunca alienará o seu ADN-militar, porquanto cator-

ze dos vinte e quatro presidentes foram oficiais gene-

rais ou superiores. Como, com a maior pertinência, 

escreveu Mouzinho de Albuquerque ao Príncipe Real 

«Portugal é obra de Soldados»”.  

 Seguiu-se,  

depois, a consa-

gração como 

Sócio Honorário 

do nosso Conse-

lheiro Dr. Eugé-

nio José d’Ascen-

ção Ribeiro Rosa 

que como portu-

guês, poeta, 

médico, humanis-

ta, associado e 

dirigente da 

Sociedade Histó-

rica, demonstrou elevadíssimas qualidades humanas, 

tornando-o símbolo e referência de associado mode-

lar e quotidianamente presente e activo nas activida-

des patrióticas, cívicas e culturais da  Sociedade.  

 A assinatura de protocolos de cooperação é, 

neste dia festivo, um momento particularmente 

importante e este ano foram celebrados dois, com a 

Fundação INATEL e os Serviços de Apoio Psicológi-

co e Psicoterapia (SAPP). Procederam à assinatura 

dos mesmos, os Prof. Doutor Fernando Ribeiro Men-

des, Presidente do Conselho de Administração da 

Fundação INATEL e o Dr. Eduardo Romba, Director 

Geral da SAPP. 

 No dia 24 de Maio, dia do aniversário, decor-

reu a Sessão Solene, num Salão Nobre repleto de 

sócios e convidados.  

 O presidente da Direcção da Sociedade Histó-

rica da Independência de Portugal, Dr. José Alarcão 

Troni, abriu a sessão, começando por falar na histó-

ria da Sociedade Histórica, seus fundadores, suas 

condecorações e depois na própria história do Palá-

cio. Remetendo-se, de seguida, para a actualidade, 

falou no  “período de crise — de valores, financei-

ra, económica e social — que Portugal — interven-

cionado pelos credores — vem atravessando” e 

como a “Sociedade Histórica continua a investir – 

na medida das suas possibilidades – na auto-estima 

dos portugueses, celebrando (…) as principais efe-

mérides do nosso Estado-nação; promovendo inú-

meras actividades culturais, no Palácio e fora dele, 

com destaque para a acção dos seus Institutos, Cen-

tros de Estudos, Círculos e Núcleos; para as visitas 

ao Palácio dos concidadãos, jovens do sistema edu-

cativo, seniores e turistas; assumindo os encargos 

da reabilitação, manutenção e valorização do con-

junto monumental, que constitui a sua sede e princi-

pal obrigação e encargo; ou, finalmente, defenden-

do a repristinação do Feriado do 1.º de Dezembro 

de 1640, data «sine qua non» dos demais feriados 

nacionais”.  

 O presidente da Direcção da SHIP deu, 

depois, a boa nova das várias diligências feitas junto 

das mais diversas instâncias, inclusive do Presidente 

da República, Prof. Doutor Aníbal Cavaco Silva, 

anunciando a concessão “à Sociedade Histórica o 

subsídio de 200 mil euros, cujo montante, a Direc-

ção alocou à erradicação do serviço da dívida, no 

valor de 195.000,00 (cento e noventa e cinco mil 

 24 DE MAIO DE 2013 

Comemoração dos 152.º Anos da Sociedade Histórica da Independência de Portugal  
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 “(…) 

 O que representa então, a luta pela identidade da 

nossa Nação no contexto actual, quando falamos de 

Música, nomeadamente da chamada Música clássica? 

 Em primeiro lugar, gostaria de relevar que a 

construção da nossa identidade, a construção do 

amor pela nossa Nação como bem diz a Sociedade 

Histórica da Independência de Portugal, é sem dúvi-

da feita através da nossa Cultura, e por pessoas. 

Loureiro dos Santos descrevia e muito bem uma 

Nação como colectivo de cidadãos instalados num 

determinado território. 

 O que os tempos contemporâneos nos oferecem 

que porventura outros tempos não possibilitaram, é a 

possibilidade do Universo afectivo de uma Nação se 

expandir, junto da diáspora e mais importante, a 

possibilidade da nossa identidade tocar os corações 

de outras nações de uma forma sem precedentes. Só 

assim se compreende a reacção visceral e afectiva ao 

Fado, mesmo quando as palavras são incompreendi-

das, à nossa poesia musicada, como é caso de um 

oratório baseado em textos do poeta português 

(Tolentino de Mendonça) que tivemos oportunidade 

de estrear na Orquestra de Berkeley. 

 O paradoxo que alguns encontravam no Nacio-

nalismo Musical – porque a Música alega como 

prerrogativa a sua universalidade e carácter interna-

cional – torna-se nesses momentos verdadeiramente 

internacional, universal, quando mais local for.” 

 

 

 Encerrou a sessão o General Vasco Rocha Viei-

ra, Chanceler das Antigas Ordens Militares, em 

representação do Presidente da República. 

 Na área cultural a actividade da Sociedade 

Histórica é vasta e diversificada e este ano foram 

entregues os certificados do curso livre “Azulejaria 

em Portugal – História e Memória”, que teve a coor-

denação e docência do Professor Doutor Augusto 

Moutinho Borges e do curso “Aspectos essenciais 

da ecologia no ordenamento do território”, com a 

coordenação e docência do Arquitecto Paisagista 

João Reis Gomes. 

 Seguidamente, foi anunciado o Prémio Aboim 

Sande Lemos – Identidade Portuguesa. É o principal 

Prémio da Sociedade Histórica, aquele que mais 

directamente realiza os seus objectivos. Foi instituí-

do pelo consócio e benemérito, Coronel Eng.º 

Manuel Aboim Ascensão Sande Lemos, saudoso 

primeiro presidente do Conselho Supremo.   

 O júri, presidido pelo presidente da Mesa da 

Assembleia Geral, General José Baptista Pereira, 

deliberou, por unanimidade, atribuir neste ano de 

2013 o prémio à Maestrina Joana Carneiro, em reco-

nhecimento do seu extraordinário percurso musical 

e superior desempenho das suas exigentíssimas fun-

ções, nos planos nacional e internacional, alcançan-

do inegável notoriedade que a colocou em poucos 

anos numa posição de destaque na condução de 

grandes orquestras sinfónicas mundiais, contribuin-

do, de forma significativa, para o robustecimento da 

imagem cultural portuguesa e do prestígio de Portu-

gal no mundo, como País livre e independente.  

 Após a entrega do diploma e troféu, pela Pro-

fessora Doutora Maria da Conceição Sande Lemos 

da Cunha e Sá e o General José Baptista Pereira, a 

galardoada proferiu uma conferência sobre a impor-

tância da cultura na criação, desenvolvimento e pre-

servação da identidade de uma Nação: papel da Edu-

cação (pelas Artes) no cumprimento deste objectivo. 

 24 DE MAIO DE 2013 

Comemoração dos 152.º Anos da Sociedade Histórica da Independência de Portugal  
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 Às 17,00 horas, conferência na Igreja dos Con-

gregados (auditório municipal) integrada no edifício 

dos Paços do Concelho, pelo Coronel Américo Hen-

riques, indicado pela SHIP com a colaboração da 

Comissão Portuguesa de História Militar. O  confe-

rencista fez um enquadramento histórico, social, polí-

tico e militar dos sessenta anos da Casa da Áustria 

(ou Dinastia Filipina), do 1º de Dezembro de 1640 e 

Guerra da Restauração que se seguiu, apontando 

alguns paralelismos daqueles tempos com a actuali-

dade, ressalvando embora as devidas proporções e 

circunstancialismos próprios de cada momento. A 

conferência proferida num “tom” objectivo, mas com 

grande “sentimento” patriótico, não só “prendeu” a 

numerosa assistência, como dela mereceu uma enor-

me e prolongada ovação de pé.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O presidente da Câmara de Estremoz encerrou 

as Comemorações com breves palavras de agradeci-

mento aos presentes e de exortação à unidade de 

todos, para que, tomando como exemplo os Portu-

gueses do Séc. XVII, hoje lutem na medida das suas 

capacidades e possibilidades pela manutenção da 

independência de Portugal. Nos claustros do edifício 

da Câmara, esteve patente uma exposição de dese-

nhos alusivos à Batalha do Ameixial da autoria de 

alunos da Escola Secundária de Estremoz Rainha 

Santa Isabel.  

No final da tarde, o presidente da edilidade 

ofereceu aos convidados e demais presentes um 

beberete composto de produtos regionais, que pro-

porcionou a todos um informal e agradável convívio.  

 

 No dia 8 de Junho, por convite da Câmara 

Municipal de Estremoz e em colaboração com esta e 

com o Regimento de Cavalaria N.º 3 “Dragões de 

Olivença” daquela Cidade, a SHIP participou nas 

Comemorações do 350.º Aniversário da Batalha do 

Ameixial, as quais mereceram o “Alto Patrocínio de 

Sua Excelência o Presidente da República”. 

Os actos comemorativos tiveram início pelas 

15,00 horas, com romagem ao Padrão do Ameixial 

(evocativo da batalha e edificado nos campos do 

mesmo nome) onde, com a prestação de honras 

militares aos mortos em combate pela independên-

cia da Pátria, foi feita uma breve alocução explicati-

va do evento e deposição de flores na base do 

Padrão. A concluir foi proferida uma oração de 

sufrágio pelo Capelão Militar.  

Às 16,00 horas, seguiu-se a parada militar, 

com honras às Entidades Oficiais e ao Estandarte 

Nacional, por um Esquadrão a pé e em viaturas de 

reconhecimento do Regimento de Cavalaria N.º 3, 

acompanhado da Banda do Exército. A terminar, 

breve alocução histórica sobre o evento, culminada 

por desfile daquela força militar.  

O Hino Nacional foi vibrantemente cantado 

pelos presentes, incluindo cerca de uma centena de 

populares de várias idades que, não obstante as 

adversas condições climatéricas, assistiu a esta ceri-

mónia.  

As Comemorações foram presididas pelo 

Major-General João Manuel Santos de Carvalho, 

director da Direcção de História e Cultura Militar, 

em representação do Chefe do Estado-Maior do 

Exército, estando presentes o Coronel Francisco 

Nabais, Comandante do R. C. N.º 3, Senhor Luís 

Mourinha, presidente da Câmara Municipal de 

Estremoz, restante Vereação, presidente da Assem-

bleia Municipal e demais titulares de Órgãos Autár-

quicos de Estremoz, presidente da Junta de Fregue-

sia do Ameixial, Dr. José de Alarcão Troni, presi-

dente da Direcção da SHIP, General José Baptista 

Pereira, presidente da Assembleia Geral, Senhor 

António Pereira Coutinho, presidente do Conselho 

Fiscal, Dr. Eugénio Ribeiro Rosa, presidente eméri-

to do Conselho Supremo além de vários outros 

membros do Conselho Supremo e de sócios idos de 

Lisboa, bem como o actual Conde de Vila Flor, 

representante de D. Sancho Manoel, Conde de Vila 

Flor, o General Português vencedor da Batalha do 

Ameixial. 

08 DE JUNHO DE 2013 

Comemorações dos 350 Anos da Batalha do Ameixial   
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 A encerrar a participação foi realizado um 

almoço-convívio na Associação Naval com a presen-

ça de mais de 25 sócios. 

 14 anos após a transferência do exercício da 

soberania, o Dia de Portugal, de Camões e das 

Comunidades Portuguesas continua a ser comemora-

do com brilho em Macau, que agora tem o estatuto de 

região administrativa especial da China. 

  O dia começou 

com a cerimónia do 

hastear da Bandeira 

Nacional no Consu-

lado-Geral de Portu-

gal, com guarda de 

honra prestada pela 

Associação de Escu-

teiros Lusófonos, 

seguindo-se a tradi-

cional romagem ao 

Jardim e Gruta de 

Camões, com a par-

ticipação de escolas 

e de associações de 

matriz portuguesa. Ali, centenas de jovens desfilaram 

diante do busto do Poeta da Pátria, deixando no pedes-

tal uma flor. É uma cerimónia singela e de alto signifi-

cado que se realiza, ininterruptamente, desde 1923, 

constituindo o momento mais marcante e memorável do 

programa geral das celebrações. Ao fim da tarde, o Côn-

sul-Geral ofereceu uma recepção oficial na Residência 

Consular de Portugal, instalado no lindíssimo edifício e 

jardins do antigo Hotel Bela Vista. 

 Complementaram o programa algumas exposi-

ções, um encontro literário com Francisco José Vie-

gas e dois concertos, sendo um de Luís Represas e o 

outro, de música clássica, de Sequeira Costa, tendo 

ambos expressado a satisfação por regressarem agora 

a Macau, onde tinham actuado ainda na vigência da 

Administração Portuguesa. 

  Esteve presente nestas comemorações o presi-

dente do Conselho Supremo da SHIP, Dr. Jorge Ran-

gel, que também participou em múltiplas actividades 

culturais e em encontros com entidades oficiais e 

associativas, além de ter coordenado dois painéis do 

Congresso Mundial de Estudos Asiáticos, que reuniu, 

num dos centros de convenções de Macau, mais de 

2000 académicos de todo o mundo. 

  

 Mais uma vez a SHIP, em parceria com o 

Guião, participou na comemoração do Dia de Portu-

gal, de Camões e das Comunidades Portuguesas. 

 A delegação acompanhou a Santa Missa cele-

brada no Mosteiro dos Jerónimos, repleto de antigos 

combatentes e suas famílias. 

 Presidiu à Eucaristia o Senhor D. Nuno Brás, 

Bispo Auxiliar do Patriarcado de Lisboa, que logo 

no rito inicial anunciou a celebração do Dia de San-

to Anjo da Guarda de Portugal — Missa Solene por 

intenção de Portugal e de sufrágio pelos seus mortos. 

 Foi toda uma Missa de alta elevação espiritual 

em que celebramos o memorial da nossa redenção, 

recordando a morte de Cristo e proclamando a sua 

ressurreição e ascensão aos Céus. Fez-se Eucaristia. 

 No final, como habitualmente, junto ao túmulo de 

Camões, procedeu-se à  evocação do Poeta, com exposi-

ção alusiva do vice-presidente da SHIP, Prof. Doutor 

Joaquim da Silveira Sérgio, e deposição de flores. 
 

 “Camões é bem a síncrese do Povo Português 

─ Patriota, bom combatente, herói e amante. Ape-

sar do tempo em que vivemos, tempo difícil da nos-

sa afirmação como Nação, dados os circunstancia-

lismos financeiros, não devemos virar o rosto à 

Pátria, porque a Pátria não se discute. Podemos e 

devemos discutir a governação, mas nunca a Pátria, 

tal como Camões. Camões morreu numa situação 

de precariedade, tal como a grande maioria dos 

Portugueses se encontra hoje, e de costas voltadas 

para a corte do seu tempo, mas nunca desdisse da 

sua condição de português. Por isso ele é bem o símbo-

lo da Lusitaniedade. Sigamos pois o seu exemplo”. 

 As cerimónias continuaram frente ao Monu-

mento dos Combatentes do Ultramar, com o progra-

ma próprio do Encontro Nacional de Combatentes e, 

como é usual, a participação da SHIP e do Guião 

com deposição de flores. 

  

10 DE JUNHO DE 2013 

Comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das Comunidades Portuguesas  

Dia de Portugal em Macau 
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 Para a Sociedade Histórica, o acto da instalação 

desta imagem tem um grande significado: trata-se da 

consagração da SHIP e do Palácio da Independência a 

Nossa Senhora da Conceição, Padroeira de Portugal. 

Que ela nos proteja, nos ilumine o caminho e nos dê 

alento para cumprirmos  cabalmente a nossa Missão! 

 D. Manuel Clemente, numa brilhante síntese, 

só possível pelos seus profundos conhecimentos de 

História, referiu as coordenadas vividas à época, os 

agentes e a sua repercussão.  

 Em claro desafio à Sociedade Histórica lem-

brou as razões da sua criação, os objectivos profun-

dos e a sua importância nos tempos de hoje.   

 Mensagem que muito tocou a todos os presen-

tes — “Combatei o bom combate”. 

 Ter agora como Patriarca de Lisboa, o Bispo D. 

Manuel Clemente, que veio abençoar a nossa imagem 

e deixar uma palavra de exaltação, é uma mais-valia 

a juntar a todas as outras e um sinal bem claro do 

futuro glorioso da Sociedade Histórica.  

 Desejamos ao 17.º Patriarca de Lisboa as 

melhores bênçãos de Deus e que o Espírito Santo o 

continue a iluminar para conduzir o seu novo rebanho 

nesta nova Missão. 

 Nascido a 16 de Julho 

de 1948, D. Manuel Cle-

mente é natural da freguesia 

de São Pedro e Santiago, 

concelho de Torres Vedras. 

 Licenciou-se em His-

tória pela Faculdade de 

Letras e ingressou no Semi-

nário Maior dos Olivais em 1973, tendo-se licencia-

do seis anos depois em Teologia pela Universidade 

Católica Portuguesa.  

 Em 1992, doutorou-se em Teologia Histórica. 

 D. Manuel Clemente foi distinguido com o 

Prémio Pessoa em 2009,  tendo sido ainda agraciado 

com a Grã-Cruz da Ordem de Cristo. 

 Esteve na Sociedade Histórica da Independên-

cia de Portugal no dia 24 de Maio de 2006, como 

Bispo Auxiliar do Patriarcado de Lisboa, quando a 

SHIP comemorava os seus 145 anos de existência. 

Veio abençoar a imagem da Nossa Senhora da Con-

ceição.  

 Trata-se de uma bela 

escultura portuguesa de vulto 

pleno, dourada, estofada e 

policromada com peanha dou-

rada, do século XVII ou 

XVIII e que, seguramente, 

enriquece o espólio artístico 

da Sociedade Histórica. Cedi-

da pelo Museu Nacional de 

Arte Antiga,  foi solenemente 

instalada num nicho colocado 

mesmo à entrada do Palácio 

da Independência. 

 D. MANUEL CLEMENTE  

e a  Sociedade Histórica da Independência de Portugal 

 

 


